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Gompletou quatorze anros no dia 21 de março 
O Principe Real D; Luiz de Bragança, filho primo- Benito do Sr. D; Carlos, Rei de Portugal fevemente terá que prestar juramento perante. 38 Côrtes portuguezas, devendo esse dia ser con- siderado de gala em todo o reino: (Gedo lhe ensinam quanto é pesado o sceptro é glantas obrigações lhe impóe 6 cargo para que o 
Setino o chamou desde O nascer. Sia Alteza o Sr, D. Luiz de Bragança, na eda- e em que ás outras crianças ainda se les cuida Em dourar os sonhos, vai brevemente com a mão Sobre os Evangelhos, solemnemente, perante as Vórtes reunidas, prestar o juramento imposto a odos os reis constitucionães. E capela sua incelligencia, pela sua precoce illustra- ão pela educação recebida, carinhosa é superior, Sua Alte za perceberá todo O valor do acto que vai Pra NCEa perceberá todo 0 valor do aeto q 

  

  

  

  

CHRONICA OCCIDENTAL| 

Distúrbios no Porto se chamaram os primeiros 
symptomas, bolhas pequeninas de vapor, reben- 
tândo é superficie, é que mal prognosticavam a 
efervescência que, passados mezes, haviamos de ver no pai inteiro. 

Estaremos em frente d'uma questão religiosa, a 
peor de todas ? É a pergunta Que se ouve cons- tante, 
O decreto dé 10 de março, a resposta de El-rei 

á Commissão do Porto, não bastaram para sere- nar os animos, cada vez mais exaltados. Às dis- 
cussões continuam dccusas, Reunem-se os esta 
dantes e nem sempre chegam a acordo : reune 08 
seus. mais dedicados amigos o sr. Patriarcha em 

  

Caetano Aiberea da Si 

  

S. Vicente, e cada vez mais complicada apparece 
à solução do problema, E 

Começara-se por um protesto contra certas 
congregações religiosas, falou-se de contemplati- 
xos é de educadores, da liberdade de cada um em 
gut casa, dos perigês dessa liberdade, de dee. 
tos esquecidos e de leis revogadas, é à questão à emmaranhise ainda mais não Ha duas 

s conformes é de repente a possivel lucta 
religiosa apresenta-so ameacadorá, 

São gravissimas as noticias vindas de Setubal, onde o povo résistiu à força armada, tendo está 
descarregado as armas, ferindo bastantes e má- 
tando um homem. O commandante do destaca- 
mento de cavalaria ficou ferido com uma pedra 
ds, Contra a egreja do Coração de Jesus, que, à 
essa hora, sete da tarde, estava chcia de gente, 
foram arremessadas muitas pedras, algumas das 
gines, partindo os vidros, tabiram dentro do tem- 
plo. Foi então que à tropa intérvelo, fazendo as 
descargas 

A lucia está travada em muitos paizes da Eu- 
Fopa, não só nos catholicos 

m Hespanha serenaram já bastante os animos, mas em Frnça, ainda a questão continua deba- 
tida é sem solução que agrade a qualquer dos 
pártidos extremos, 

O republicano radical, sr: Bourgeois, comba- 
deu na comora dos deputados o ensino ias com 
regações, approvando a camara por 295 votos Eonirá, 286 que 0 seu discurso fosse aliado. Ale 

guns artigos do projecto de lei sobre associações. 
fcem levantado grande opposiço, até entre o ex 
publicanos, O art. 14+ do projecto que mais dis. 
Cutido foi, obteve 318 votos contra 233, 

Na Russia, segundo os ultimos telegrammas es 
tá restabelecido o socego. Um despacho de Va 
sovia diz terem sido enforcados cinco 
mo auctores da conspiração contra à vida do che- 
fe de policia. Em S. Petêrsburão foi declarado o 
estado de siti 

Quarenta e cinco dos imais notaveis escriptores 
russos, actualmente residentes na capit 
tissimo imperio, protestaram, perante a impren: dos paives estrangeiros, contra às brutlidades po- liciaes, terminando por pedir que fosse dada a 
maior publicidade á narração dos factos lament; 
veis de que forain testemunhas, 

A excommunhão do conde de Tolstoi, o gran- 
de escriptor russo, dos maiores da actualidade, 
causou formidavel indignação é foi, para usarmos. 
d'uma frase velhissima agora muito a proposito, à 
fuisca que lançou fogo á mini. 

“Tracti-se ainda, como se vê, d'um caso de lu- 
cia, tendo seu princípio em assumpto religioso. 

“ão descripros hão sido os horrores da guerra 
civil, separando em campos oppostos as famílias, 
que 'ém comparação com elles esmorece quanto. 
se possa carregar ha discripeão dos feios quadros. 
das luctas com o estrangeiro, onde ao menos, 
paes e filhos, irmãos e amigos, combatem por uma 
mesma bandeira, sentem os corações pulsando em 
unisono por um mesmo enthusiasmo, um odio 
identico, 

Mais hos doe, sem querermos agora analysar 
gosãi ou vitodê dos motivos à mórie dum po- 
bre pescador pela bala que lhe metteu no pe 
um soldado portuguez, possivelmente seu li, 
que os grandes morticinos na Afsica do Sul, on 

e inglezes  boers, tão diferentes no sangue, cos- 
tantos mezes luctam encar- 

  

  

  

    

   

      

  

    
        

  

  

  

   
  

  

  

tunes e adçõem 
No vapor Benguella agora chegaram a Lisboa pero de erecedos relugiados, entre elles dos 

generaes com suas familias. 
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maior parte desses infelizes vencidos foram 
para Alcobaça e Peniche, onde lhes foram prepa-. 
Fados alojamentos. O general Pinard foi com sua. 

lia para Thomar. 
ão. em pequeno numero relativo os verdad 

ros bocrs. Muitos desses combatentes, agora rer 
colhidos em Portugal, são voluntários de diferen- 
tes nações, sobretudo allemães e hollandezes, que 
sé haviam ofierecido para combater na Africa do 
Sul, 

Os refugiados que tinham familia só chegarão. 
mas ardo, devendo embarcar no Zaire 

Alguns dos principaes refugiados ofereceram. 
ao se: governador geral, general Gorjão um grupo 
Photographico com uma dedicatoria, na qual agra- 
Jecem a benevolencia e caridade com que foram 
tratados pelas auctoridades portuguezas. — 

Bom é que se saiba. Valha-nos à auctoridade de 
quem subscreve taes afirmações contra baixissi- 
mas ealumnias espalhadas na Europa por inchados. 
ignorantes ou traficantes vilissimos. 

Dos tres maiores males considerados como po- 
dendo affligir, a humanidade, muito de guerra se 
tem falado nestes ultimos anos: guerra que 
ameaça, guerra que se declara, guerra que acabou 
e deixa 4 ameaça constante da desforra. 

Que nos falta ? À peste e a fome ? 
To terrivel como a peste,já chamaram a esse 

ra que nos vem ameaçando, à meningitecerebro 
espinal. 

ão nos assustemos entretanto. Os medicos 
iêem.se forçados à falar alto, à carregar muita 

vez às córes para que todos cumpram o seu de- 
ver, para que as auctoridades, quanto possivel lo- 
calisem o mal, 

Segundo à opinito auciorisada de medi 
reputação os casos que apareceram em são esporadizos, não se lhes devendo atribui 
racter epidemico. 

No hospital da Estrella foram isolados seis sol- 
dados e dez pessoas no hospital de S, José, que 
se supõem estejam atacados d'esta enfermidade. 

Os Gasos teem sido benignos, ctando-se apenas. 
duma rapariga de 13 anos, empregada na fa- 
brica Grandells, na Aliarrcbeira, em que se mos- 
trou fulminante. 

Peste é guerra Só nos faltavantome Os lavra. 
dores já se queixavam muito; mas não ha dar-lhes. 
credito: são aves agoureiras, que, felizmente pa- 
ra elles é para nós, muita vez se enganam, 

O tempo melhorou. Março-marçagão quiz sus-. 
tentar a alcunha. De manhã inverno, à tarde ve. 
tão Sorrisos e caretas, Mas como às caretas fo- 
ram mais que os sorrisos, os rios encheram e os 
lavradores pinram como Os mochos. De repente. 
um dia mais frio... Era o vento norte que entra- 
va em ecena, Or vinda bem, 

Jomingo de Paixão tivemos a primeira toirada, Felizes nham sido os novos emprezarios, se à ti. 
vessem transferido para O dia seguinte. À tarde 
esteve desabrida e alaum tanto chuvosa, o que 
impediu que a praça tivesse uma enchente. 

segunda feira, dia da Anunciação, o tempo es- 
teve lindo é a companhia dos caminhos de ferro. 
vendeu milhares de bilhetes para as linhas de cin- 
tura, de Cintra c de Cascaes, 
a liros no Campo Pequeno o inverno despe- 

Dois excellentes concertos se realisaram agora, 
um no galão da Trindade, outro na sala do con 
servatorio. Com elles disceram adeus de vez as 
reuniões que o inverno tanto favorece, reunindo 
as familias na cidade, 

No concerto promovido pela Real Academia de 
Amadores de Musica, em homenagem 4 memoria 
de Verdi, tomaram parte artistas muito distinetos, 
sendo sobre tudo applaudidos Gemma Bellincioal 
e Eduardo Garbin. E 
Ô gosto pela musica vae-se felizmente desen- 

volvendo e Lisboa poude agora applaudir um dos 
homens que em Portugal mais tem combatido em 
taxor da que só é rainha dos artes, quando excel- 
lente. 

Moreira de Sá, que tão bellos concertos promo-. 
veu no Palacio de Cristal da cidade do Porto, 
apresentou-hos o seu excellente quarteto de cor- 
dhs, que pela primeira vez foi ouvido em Lisboa, 

Foi esse o grande acontecimento artístico dos. 
“ultimos dias Os thentros já deram o que tinham. 
que dar, a não ser que no D, Amélia ainda n'esta. 
epocha 3e represente o famoso drama de Galdos, 
Electra, traduzido pelo distincto escriptor Rama. 
lho Ortigão. 

De Italis é que nos chega portelegramma uma. 
noticia de sensação. Quando a Duse, em Milão, 
Tepresentava. O final do drama de Gabriel d'An- 
núnzio, Cittá murta, o publico patéou valentemen- 
te, e q auctoridade teve prohibir que a peça se 
tolmasse a representar, afim de evitar conflictos. 
“Gabriel d'Annunzio, que é, sem contestação, um 
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dos. más extraordinuios escritores modesnosy 
& um homem que dispõe como quer do talento 
sobre-humano da mais espantosa das actrizes, não 
poude ainda na sua propria Italia obter um trium- 
Pho completo. Por toda a parte 0 assobio perse- 
Bue-o. E elle teima, é afinal deve ser cile quem 
tem rasão. “Tres peças é tres fiascos. Mas porque haviam de 
ser os italianos que inventaram o nome, que é ho- 
je de todas às linguas? Fiasco for o Barbeiro de Sela e faseo a Tra: 
siata! Parece que deve lá ser coisa vulgar no pai 
“ia grande arte afinal não é facto que deva espantar-nos. E! 

  

   
      

  

a ei das compensações. Quantos triumphos, quan- tos exios de mais completas das banalidades! Mas doe que sejam Verdi, Rossini, d'Anmunki, ds gue pegam: Verdide € que nas quedas do auctor do Ciutá mori ainda ninguem Mhe negou o talento é que parece que a paicada recente foi motivada por Esúza 8 eplsádio final do drama, devéras esca- Rroso e" de moralidade muito menos que dovi: 
dosa, “Quem nunca teve uma queda formal em thea: 
sro oi Augien hoje por multos de bom gosto, col: 
locado superioemante à Dumas e Sardou Ur dia, nos tempos de sua maior gloria, estava visitando o directbe do teatro Franisez, quando entrou no fabincte tim reado a emregar um bilhete, O di 
Renor pegou o cartão, é atirou-o para cima da mesa, Jepois de fer o home: — «Que espere se quizer” E, contintou, muito attentioso, à falar om o glorioso dramaturgo, com que se demorou lt demo. Aug palpite que o visitante queria implngir pesa mas que espanto, quando, do Sab vu Sentado ho banquinhada anteicama: de rolo na mão, paciente, humilde, Senbe o e foi o ais mppiudido de todos os auciores Fancénes Serie anão já em decadencia mánites tai É Aupior disse com Os Seus DOSES i==a5e um 

  

  

  

  

  

dia perceber que decahi, parei. E decahiu e pa- 

João da Camara. 

ESA ENA NALA           

PALMVYRA NASTOS. 

Esta sim que é estrela de primeira grandeza — 
Ha poucos annos ainda era uma desconhecida, 
sva Nocação revelada desde tenra idade não teve 
nenhum obstaculo a vencer, porque o thestro foi 
por assim dizer o seu berço. Ainda muito créança. 
assistia aos espectaculos em quê sua mãe tomas 
parte; pouco à pouco ia-se-lhe ateando o fogo sa- 
Erado” que à chamava para a carreira dramática, 
debutando na peça phantastica de Sousa Bastos, 
o Reino das Mulheres. Ahi começou a revelar a 
sua grande vocação, conseguindo logo o sufrágio. 
público, Desde então os seus triumphos teem sido. 
Sem conto, caminhando sempre até chegar onde. 
só chegamos grandes artistas, — 

Palmyra é uma das nossas glorias artísticas ese. 
porventura tivesse nascido em França, à estas ho- 
Tas a sua reputação seria egual á da Judis, Gra 
nier é outras privilegiadas cujo talento tem sido. 
consagrado, porassim, dizer universalmente. À nã- 
tureea foi prodiga para com ella, dotando a de to- 
dos os requesitos para a scena: figura em extre- 
mo sympathica, elegante é muito graciosa ; pos- 
sue um timbre Ge voz fascinador é que institiva- 
mente põe ao serviço de todo o reportario antigo 
é moderno da operetta, sublinhando os coupleis. 
com a intenção maliciosa, caracteristica do gene- 
ro. Em cada peça que representa é mais um trium. 
pho é o seu nome no cariaz é uma garantia de. 
Suécesso. 

Dentre os séus mais notaveis trabalhos desta- 
case: a Perichole, à encúntadora Alesia da Bo 
neca, o gentil é desenvolto Boccacio, a Grá-Du- 
queça, Tim-tim por tim-tim, Filhos do capitão-mór 
é a revista Talves to escreva actualmente em 
sena. 

Além da operetta como todos sabem, fez parte. 
da companhia dramatica que esteve nã Trindade. 
onde demonstrou que era tão boa n'um genero. 
como noutro. À sua interpretação na Marty, 
Honra, Bohemia, João Dartot, Mússote, Auto dos. 
Esquecidos é outros onde a maleabilidade do seu 
talênto se manifestou superiormente, são as pro- 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

      

  

  

    Em breve partirá para o Brazil onde triumpha- 
rá mais uma vez o seu penio de artista. 

  

AUGUSTO XAVIER DE MELLO 
É ao director de scena do theatro de D. Maria 

que se deve, em excellente parte, o exito queobti- 
veram, embora desempenhados por uma compa- 
nhia muito longe de completa, as peças ali repre- 
sentadas depois do decreto de 1898 haver entregue. 
o hero 40s actuaes societário. 

ientaremos as peças portuguezas, Rei Luiz de Sonaa e Peralta e Seas é as magalicas tradue- 
ções de Castilho, Atarento e Tartufo. 

Augusto Xavier de Mello, levado para o thea- 
tro por uma decidida vocação, possue um espirito. 
vivo e illustrado, de que tem dado provas fóra 
tambem da sua especialidade artistica, n'um bello 
romance de costumes portuguezes, O Sr, Alferes, 
& em varios artigos espalhados por diferentes jor 
mães, O Occinistk por vezes O teve por seu col- 
laborador. o E 
ad Solheatro tem se mostrado incansável oman- 

jo devéras a peito o seu progresso e procurando, fóra do rameirão assassino introduzir entre nós 
o que de melhor à boa arte moderna vai, à pas. 
sos muito combatidos, vagarosamente conquis. 
tando. 

Actor dlaltissimo. valor, gloricsamente cotado. 
entre Os primeiros, o desempenho por elle dado 
ao Tartuto, protogonista da famosa comedia de 
Molitre por muitos francezes ncclamada a mais, 
perfeita do theatro moderno, a maneira por que. 
soube ver a linha geral do papel e tocou com mão. 
de mestre seus pontos luminosos, chamaram so- 
bre elle agora novamente as aitenções é o público. 
todas às noites corda-lhe com palmas o seu traba- 
ho. 

Artista de raça, ilustrado como poucos, Au- gusto de Melo térh um futuro brilhantismo a es- 
peral.o. Tambem aos consagrados pôde do futu- 
o falar-se, Parar em arte é acabar é Augusto de 
Mello estuda sempre. 

  

  

  

  

  

UNA ZINGARA 

  

Ziogaros ou ciganos, raça de vagabundos que 
se espalha por toda a part, vivem do que lhes dão 
e mais ainda do que lhes não dão, mas de que se, 
apossam por suas manhas e artifcios. 

mulheres, porém encontram-se typos de 
belleza pouco vulgar, mas que resalta d'entre os. 
andrajos e esqualider de que, em gera, se re- 
veste, 

A Zingara da nossa gravura é um desses typos. 
mais característicos, em traje proprio é que can- 
tando e dançando leva à vida, recolhendo a es- 
mola que lhe dão por suas trovas é habilidades. 
choreographicas. 

    

— e 

O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa 
(Continuado do numero antecedente) 

  

1889-1890 
A Partuqueza, de Keil, é em si uma composição 

banal, de pouco valor, e que não recordava coisa 
alguma dignas nem batalhas ganhas, nem glorias, ném conquistas, nem proesas: lembrava so 0 re- 
petido desmazelo dos governos portuguézes, e a. 
Prepotencia da nossa antiga e ir aliada, que nunca. 
quie saber de Portugal: senão quando isso convi- 
nha aos seus interesses, o que gra natural é já co- 
nhecido havia seculos | 

Aquella excitação contra a Inglaterra, porém, 
depressa se acalmou ; d'ahi a pouco tempo as pi 
ralas retomaram o seu antigo nome de libras, é 
pelo agio suecessivo que foram tendo, augmenta- 
ram de valor; e, passados alguns annos ainda an- 
tes de findar o seculo 1%, rompendo à âuerra en- 
tre a Inglaterra e as repúblicas do Transwaal e 
Orange, na Arica austral Portugal, apesar de ma. 

star” muitas sympathias pelos” boers, nossos 
visinhos nas possessões portuguezas ma Africa 
oriental, na campanha que sustentavam contra os. 
inglezes, deu livre passagem pelo territori 
puéz, em Africa, às tropas inglezas que foram 
Combater no Transwaal; e, em 1900, tornou-se 
publica, é festejou-se, a alliança de Portugal com 
à Grã-Bretanha, sendo ministro dos negocios es- 
tranpeiros, deste ultimo pair, o mesmo Lord 
Salisbury que em 1890 ensiára O ultimatum a Por- 
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togal; e, por certo, que a poliica portuguera foi, miesta Oucasião, mal habi e fevoravel nos inte Fesses nacionaes, do que havia sido dez amos an. tes quando” provocêra: o ullimalum “do goterno ngledo 
Além das operas já mencionadas houve nesta. epocha os seguuntes espestaculos & concertos no giro de S Cris a do co im 4 de março de 1895, em benefício do cofre 

do monte-pio dos actores portuguezes, e do ca- 
maroteiro do theatio, houve o seguinte especta- 
culo: 1.º quadro do 1.º acto e 3.º acto da opera 
Mefistofele, 2.º e 3.º actos da opera Rigoletto; 3. acto du opera Hubeto-i-diatolo, e às canções Bon- 
jour Suzon e Les Canardo, por Emilia Corsi Em 9 de março, represênando-se à opera Ro di 
Lahgre no intervalo do “1.º é 2º netos teve Bui- 
cioff uma especie de ataque de nervos ou epile- 
Pico, que à impossibiliou de continvar à cantar 
Tessh Noite; deu-se porisso em logar do especta. 
culo annunciado o 3.º e 4.º actos da opera Re di Labor, 8 4º acto do Rigotto Em "9 de março houve um grande concerto promovido pelos estudantes de Labor a favor da 
subscripção para a defeza nacional; constou do Seguintes symphonia da opera Guglino TU de Rossini mircha Portuguesa, de Alfredo Keil, com estrophês de Lopes de Mendonça, por Tetrozzini Baliciof, Corsi, Pasqua, córos, orehestra e Banda: 
Patria, Gantata de Keil por -etrazzini, Bro D. 
José de Almeida, córos, orchestra e banda; córo 
da opera Nabuchodonosor, de Verdi: romanta da pera Simone Boccanenr, de Verdi, por Borue 
chia: aria das joias da opera Fansto, de Gounod, 
por Buliciofl; duetto du Spera 1. Purilani, de Be- 
lini, por Menotti e Ercolani ; romanza de Cinq Mars! de. Gounod, por Corsi sonjara da mesma opera por Ori, Menova, calos é orchestras ari 
da opera Bailo in Maschera, de Verdi, por Colett 
Rondó da Generetuo, de Rossini, por Jude, Di 
ig O goncério 0 maestro Pontesehi Em it de março, em beneficio da Associação musical 24 de Junhó, Houve O seguinte especta calo ; symphonia da “opera. Guarany de Gomes; 
opera ardiere di Suwutia, de Rossini desempe- 
ehada por mulheres (encépto a parte de baryio- 
no); cantou Emilia Corsi, Les Canards tyroliens e 
Siopianaves ion mir Em 1 de abril, festa artntica de Gluseppina 19,22 e 8º aetos da opera Fator, de 
4 ato da opera Gita e Romeo, de 

  

  

  

    

  

  

    

    

     

  

  

  

  

   
Em 5 de abril, festa artistica de Evo Tetrazzini; A pa ds Cond 

pot Tetrazeini, Gazull, Emiliani, Ercolani, Menot- 
ti, Soldá. Cantou Tetrazzini as canções hespanho- Do ta E pe a de Uia ope 
Ta Carmen, ve Dia Cuntou Pia oa 
manzu russa (minha querida mãe) de Gurriloff, e pi gar de Meserhesi, io de cce, a opera Harbiere di Siviglia (por mulheres). Cantou. a (O e ese e ada 
Costa ouve um Concertos tocando-se às sim: 
Palmyra Baptist, e cantaram: Judice a cavatina 
de contralto do 1.º acto da Semiramide, o rondó 
da Cenerentola, e o rondó da Saffo; Tetrazzini a aa o Gu end do Baia ais a Glen 

No mez de mato houve no salão de baixo, do 
po deS Carlos, concertos de En aa 
or Victor Hussla (violino), Rey-Collaço (piano), Erica Peleoto tialino), Elippê Duarte (lolino) 

Aliredo Gazul (Violeta) e Cunha é Silva (violon- 
E o Em 19 de maio de 1899, realisou-se no salão de 
baixo um grande jantar offerecido pela Sociedade. Dia ope O dorndare rica, Serpa 
Pinto, Paiva d'Andrada, Antonio Maria Cardoso e 
Victor Cordon. 

“Teve n'esta epocha o thentro de S. Carlos al- RO ec tem Eos Sobrado Pude, Basquas Bro, de 
que já fullámos, e alguns novos. cantores de bas- fi epa 

Maria Barbosa Judice da Costa, que já atrás ERC bo o a ob doe TR 
do. Eásou mais tard com o barvtono Carruso, 

E E a 
“volumosa  Hnns era cantor é fobFetudo actor de 
Primeira ordem brilhava principalmente nos pa- 

  

  
  

  

  

  

  

  

  

  

  

peis de tyranno, traidor, e em geral dos typos 
Mjais antipathicos ; era mragndico nos papeis de 
Tago no Óleilo, é Barnabó na Gioconda. 

dine Buliciofl, vem rutco Boulitchof?) era 
uma russa, mui entrada em canis, com uma voz 
Je sopranô extensa, agradavel é flexivel; o bellis- 
Simo orgão vocal que possuia, e a fncilidade de 
execução que. lhe era inherênte, permittia-lhe 
dbranger um vasto reportório, e como tal prestou 
muitos serviços do theatro, para que concorria 
úma saude de ferro que a cantora tinha, interrom- 
pid, comtudo, és vêzes por ataques epilecticos, 
Rue uma das vezes a colheu em noite de recita. 

Antonio Aramburo, era um tenor, já de edade 
madura, com boa fama, e melhor voz, mas que. 
parecia ndoidado frequentemente, já no modo de. 
Eantar, phrascando o mesmo trecho, duas vezes. 
Em seguida, de maneiras as mais opostas, já na 
aeção, é nos gestos; a mesma phrase que uma oc- 
Casião despertava Brandes. aplausos, em outra 
provocava pateada | É 

Reproduziu-se n'esta epocha, o que já annos 
antes (em 1853) se tinha feito, a representação. 
do Baibeiro de Sevilha por mulheres; não poude, 
porém, ser completo o ti avestimento, porque Pas- 
Ega retusou-se obstinadamente a fazer o papelde. 
Pigaro, o qual teve de ser desempenhado por Co- 
legis à opera agradou immensamente é deuboas 
enchentes, é mais daria, se houvesse mais occa- 
Síões de It à scena. Foi sobretudo Tetrazzini que 
mais enthusiasmo despertou, já pelo seu canto, já 
Pelo modo como se caracterisou no papel de 
Alma. Vita. g 

Em 14 de agosto de 1890 verificou-se a inau- 
guração do novo Colyeu dos Recreios. na rua das 
Portas de Santo Antão ; representou-se no thea- 
fo deste circo a opera comica, Boceacio, de Sup- 
pé, por uma companhia italiana, da qual os pri 
Eipaes cantores eram Maria Caracciolo e Angelica 
Landi. 5 

O novo Golyseu é um circo muito vasto que 
pode conter mais de Gooo pessoas; é muito ele-. 
Fante, é, nas suas amplas dimensões, com à gran- 
fe cupula que o cobre, apresenta à vista a mais. 
harmoniosa impressão. Para. theatro, porém, às 
Condições acusticas são pessimas. Ha muitos lu- 
gares, nos camarotes e galerias, dos quaes se não 
Suve, nem vê o palco scenico. 

  

  

   
   

    

  

  

  

  

Francisco da Fonseca Benevides, 
— o 

JOÃO BOSCO 

Leão XIII dirigiu uma carta encyelica ao mun- 
do catholico datada de 18 de janeico do anno cor- 
Fente, versando socialismo, da qual, Uma vêz que. 
vou, felent-me a João Bosco, transerevo para 
aqui a passagem seguinte, fundamentalmente ver- 
dfgbird o luminoso: «O! pobre e humilde Eran- 
Cisco, Vicente de Paula, poe dos desgraçados, é 
muitos outros de que a Egreja conserva à memo- 
Ta. tiveram o costume de desenvolver um zelo 
Assíduo em proveito do povo, de sorte que, sem 
Se distrabirem elles mesmos nem se deixarem 
dbsorver mais do que o rasoavel pelas coisas ex- 
teriores, trabalharam com egual ardor para tor- 
Ne a sua alma perfeita em toda a especie de vir- 
tudes». 

Cibem perfeitamente a João Boscó as palavras 
do venerando pontífice que acabo decitar 

Este Neroe Cliistão no seculo xix, conforme é 
chamado na linguagem magistral de Pedro Fubro. 
(Avelino d'Almeida), sahiu do povo e dedicou do 
bem do povo todo o ardor extraordinario de suas 
faculdades primorosas, todo o amor incondicio- 
nal que lhe avassalava O coração em favor dos pe- 
quenmos. orfanados, toda a uneção carinhosa e 
einpo gate que provinha de sua feimmensa ein. 
tensissima 

“A Italia, a patria de tantas creaturas privilegia- 
das, à terra clastica da selencia jurídica é tambem 
a tetra natal de poetas insignes é de cantores & 
de maestros inimitaveis, a Italia foi berço de João 
Bosco e logar de origem da instituição famosa 
que sugeriu em nossa paiz aquella officina admi- 
favel de S, José, no Porto, a cuja frente se acha 
O benemerito padre Sebastião de Vasconcellos 

E no só ha na segunda cidade portuguera um 
estabelecimento capaz de roubar habitantes pro- 
vaveis às cadeias, ostenta-se tambem na capitala 
ôbra dos imitadores e continsadores do inolvida- 
Vel italiano, já falecido, é projecta-se edificação 
ainda mais vasta. E 

Para se avaliar em seu conceito devido o que é 
e o que vale a heronça moral e cívica de Joto 
Bosco, convem saber-se que um homem de sclen- 
cia incontestavel é de merito reconhecido pela 
dirigencia superior de um hospital de alienados, 

(omni 

  

  

  

o Dr. Miguel Bombarda, visitando à oficina do 
Porto traçou no respectivo livro dos visitântes 
estas linhas expressivas e categoricas, citadas por 
Nemo (José Fernando de Sousa) no livro formo- 
so E pur si muove : «A sciencia com O trabalho 
de muitos annos conseguiu dominar 0 grande pro- 
blema dos pequenos criminosos; mm vôo do 
coração um homem houve entre nós que o domi- 
nou inteiro e n'um relance. E com 0 coração e só 
por elle fez obra tão maravilhosa como é esta 
abençoada instituição — que uma sociedade não 
consegue realisar em toda a sua extensão .. À el- 
le, que é um santo, o meu mais commovido ap- 
playso, — 17 de agosto de 1898. 

É justificado 9 titulo de Dom Bosco portuguez, 
gado geralmente ao inclito sacerdote Vasconcel 
Quem era, porém, João Bosco ? Um dos filhos 

havidos do matrimonio de Francisco Bosco com 
Margarida Ochiena, pobres de bens da fortuna é 
ricos de rectidão é de teioiros de crença. Nasceu 
em Becchi, não longe de Asti onde em 1749 0 ce- 
lebre poeta Alhieri vira luz dé existencia, distante 
de Turim cêrca de 40 Kilometros. 

Corria o amo de 1815, quando, aos 16 dias do 
meg de agosto, Ochiena pagando à culpa origina- 
ria vim tributo de dôr, depoz no berço infantil da 
innocencia este fructo assignalado de seus amo. 
res tão honéstos quanto castiseimos 
À esse mesmo ânno se referia 0 historiador Ju- 

Jos Zico, quando eserevu este periodo no capi- 
tulo À Jialia da restauração : ale 16 avril 1815 
unê proclamation du maréchal Bellegorde, che 
des troupes dioceupation à Milan, annonça que 

  

   

  

    

  

  

* les provinces italiennes de NAutriche, formaient 
un Eat paiticulier sous le nom de royaume lom- 
dardo-vénitiens. 

Entrava pois no mundo o filho dos humildes 
camponios da povoação de Becchi, em tempos ca 
lamitosos de guerras sangrentas é de luctas intes- 
tin 
  

    

“Não seria comtudo esse o theatro de suas glo- 
rias futuras e mais alto é sublimado marcára Deus 
o seu destino. 

Iniciado desde os primeiros annos nas verda- 
des do Evangelho de Jesus, de organismo robusto 
pura o trablho e de espirito di posto à media» 
ção e á contemplação serena da Natureza, em 
Breve se sentiu atrahido pela propria vocação a 
apostolisar dentro de ordem ecclesisstica as dou- 
trinas de Christo exemplificadas em obra. 

Antes de ser o padre Boso, pastor de almas, 
protector de creancinhas, caridade em acção, [oi 
pastor de rebanhos na solidão rutca dos prados 
e das serranias, 

«Vêr o que é a belleza, a bondade infinita, ta) é 
a primeira felicidade da alma que attingiu o seu 
fim, d'ahi, como de uma nascente fecunda brota 
aquillo tado que constitue à felicidade perfeita». 
Isto, que foi escripto por Lodie] no volume deve: 
tas Interessante Para onde vaimos ? succedeu com 
João Bosco sem discrepancia alguma. 

Sem oufros, meios além de sua convicção nt 
ma, sem mais auxilio que sua vontade intemera- 
ta, sem outro norte, outra bussola guiadora que 
a visão de Deus e seu amor grofundo a Jesus 
Christo, o aldeão de Becchi deixou-se captivar 
sobretudo. pelas creanças e tomou do Mestre Di- 
vino o modelo é à regra da sua orientação ter- 
rena. 

Quiz arrancar no vício possivel e ao crime qua- 
si certo os orphãos expostos nos baldões de todas, 
as misérias e de todas as agruras, mas quiz levar 
à cabo este pensamento arrojado e grandioso de 
modo à preparal.os para grangear com honra m) 
nutenção quotidiana, sem todavia os distanciar 
irreduetivelmente de seu meio primitivo ; isto é, 
quiz proporcionar elementos de vida a milhões de 
infelizes sem deslocar ninguem de sua esiéra na- 
tiv 

  

  

  

  

  

  

  

  

O seu esforço teve o emprego mais letigimo no 
decorrer de um seculo essenciaimente egoista. 

E não O preoccupou a idéa de fundar uma or- 
dem com intuito de adquirir bens temporaes pará 
seus membros e tambem para exercicio de car 
dade, nem sequer cogitou sobre o pão do dia se- 
guinte; enlevou-se no desejo de esmolar elle mes- 
mo de porta ém porta para acudir como pobre à 
outros pobres seus protegidos, de calejar suas 
mãos no trabalho para ensinar à trabalhar com o 
exemplo, de converter menorés desampárados em 
cidadãos prestantes para a familia e para o Es- 
tado ! 

João Bosco pudéra repetir a palavra de Fran- 
cisco dAssis respondendo à Innocencio HI, que 
lhe perguntava: «quem, pois, vos fornecerá a 
subslstencia necessária 2a — «E puz minha con- 
fiança em meu Senhor Jesis Cliristo ; Aquelle que 
fios promete a gloria e a vida eternia hão recusará 
à alimento do corpon ! 

  

  

        

             



  

O OCCIDENTE, 

  

  

      

  

Palmyra Bastos 

  

  
    

    
          

No Auto dos Esquecidos 
No Boccacio 

O heroe ehristão do seculo xx, não usou diaquellas expressões do immortal napo- Jitano, mas sentiu-as e foi exalçado nelas do mesmo modo que o grande patriarca de Assis a i 
mundo assiste hoje á prova eloquen- tissima do fncto : João Bosco já agora não calca, com suas plants tera da patria € 

sólo de paiz estrangeiro, mas perdura sua memoria desde climas da Europa até ver 
(ões da America, mas vinga sua obra de 

continente para continente é triumpha seu 
desejo nobilissimo de gente a gente e de mundo a mundo | 

A força de que se armou semelhante 
homem benemerente, consistiu na esmola, que recebia da caridade publica e que logo convertia em lenitivo espiritual e material 
de orfãos, em, balsamos, de miserias, em 
sanatorio de chagas | O Occipme ópu- 
lenta n'este momento a sua galeria de re. 
tratos com à gravura representativa do 
João Bosco, através da qual parece trans- 
parecer nítida é scintiliante a convicção 
de apostolo, o quilate superior de sem 
mento, à pureza diamantina de caracter 
que distinguiram em vida o filho estreme- 
cido de Ochiena. A 

O padre Bosco, sacerdote da Eereja 
Catholica, demonstrou perante o mundo 
à luz brilhantissima da civilisação de nos- 
sos dias que é possivel avultar sem ouro- 
péis é sem louyaminhas até ao ponto pro- 

  

  

  

  

No Sal é Pimenta 
Na Grã-Duqueça 

O ACTOR AUGUSTO MELLO   

No Barba 
Nos Filhos do Capitão Mór 

  
No Tim-tim por im-tim 

Na Noite e Dia 

digioso de contribuir poderosamente com recato e modéstia, com fé e humildade. para o esplendor intrinseco d'uma epoca aurea de progresso ingente, 
A cruz de Christo, o favor da esmola, o, trabalho manual: eis os instrumentos, deste soldado novissimo nas hostes su- bordinadas ao sucessor de Pedro! ando penso na significação sublime das oficinas de S, José, quando noto à magnitude dos resultados já colhidos por elias em Portugal e lá fóra e quando con- sidero que um padre catholico synthetisou. e consubstanciou tamanha empreza, tão Eigantesca elaboração só. possuindo de inde o chão que pisava, quando déro e attento nisto, digo Como Al. 208 no remate de sua Historia universal da Bgrejas.. Que os povos se levantem ou declinem a Egreja nunca os abandona; ella comprehende suas luctas e seus de sastres bem como sua regeneração: me- diadora entre o céo e a terra ella une o que passa no que é eterno, glorifica Deus. nã humanidade e prepara esta ao seu ttilumpho em Deus pelo ministerio de Jesus Christos, 
João Bosco nasceu e morreu physiologi- ca e anatomicamente falando, dentro do ciclo de annos abrangido pelo seculo que findou, mas a morte que poude paráli. sar-lhê a vitalidade organica e restituir um pouco de pó aos vermes da sepultu- 

  

    

  

  

         



  
    
  

  

D. JOÃO BOSCO 

ra no lhe tocou mésmo de leve o sôpro immor- 
tal, centelha divina que continua à aquecer como 
fogo celestial mysterioso a Pia Sociedade de 5. 
Francisco de Sáles, «a cuja direcção, como diz 
Pedro Fabro, pertencem as Oficinas de S, José, 
em Lisboa. 

“Ausiline-a leitores com o obolo de vossa cari- 
dade, pela resolução de vossa gentilezassabei apre- 
ciar por acto voluntario a epigraphe de Thomaz 
Ribeiro em sua poesia 4 Festa e a Caridade: 
«Qui donne aux pauvres, préte à Dic! 

Legae à vossos descendentes como herança de: 
suprimento rigoroso esta raze profunda do auc. 
tor dos Miseraveis, e emquanto aguardaes a hora 
do transito sêde para com os protegidos de Jofo 
Bosco tal qual se contém no citado princípio filo- 
sofico de Victor Hugo! E 

Será esse o melhor titulo de vossa prosapia e 
o padrão inabalavel de vossa memoria, 

  

  

    

D. Francisco de Noronha 
— Se 

FA SUSTENIDIO 

“Alphonse Eure 

1 
Aveira do Rheno, na pequenina cidade HOber- 

Wesel, morava um homem, senhor d'uma riqueza 
rasoavêl, chamado Conrado Krumpholte. Teria 
trinta anos, mas apresentava uns cincoenta, não. 
que na vida houvesse tido grandes abalos, vivas. 
agitações, mas tinha-se massado muito e cada 
dlia se massava mai. 

“ÃO começar diesta narração, não havia uma 
semana ainda que 9 Barão Cânrido era possuidor 
do solarsinho de Ober-Wesel. Vamos tão succin- 
tamente quanto possivel dizer o que trouxera o 
Bariio para a visinhança pedregosa e deserta do 
penedo de Lordley. 

O Barão do familia pobre, e por muito tempo 
pobre tambem, por fortuna favoravel e quem sabe. 
Se por aptidões superiores em que quasi toda a 
Bente concordava, chegára a obter grande vali- 
mento na córte do principe de a 4, distincta re- resEntação na diplomacia e uma riqueza que o futuro decerto acrescentaria. 
Um dia, era em março, certa mulher mandou a 

Conrado uma bolsa por ella bordada, como pren- 
da d'annos, Conrado julgou deyer mostrar-se re- 
conhecido a tanta attenção remetendo á linda 
dordadora um adereço de rubins, cuja belleza e 

  

  

  

  

  

  

montagem dias antes diante d'elle ella gabára; mas. 
o ourives já tinha vendido o adereço e só poude 
fornecer um outro algum tanto parecido ; sto não 
deu gosto é mulher, pelo que Conrado se poz de 
pessimo humor. N 

Ora esse dia 0 tempo rá sombrio, o Athana- io nha delsado queimar o chocolate e o Barão 
“Ela miquela situação physica e moral em qe um homem se sente mal sem nenhuma dôr Esminado, sofrendo vagamente pesados incom- 
mos Imolgenves a que-se não fsbe pôr nome, 
Press iimigo tanto mais inveneivel que não É 
Possui Iuctasse com cl corpo à corpa, Nesses 
Bçdo arte liam, dez annos de vida por um ver: 
dadeiro motivo de tristeza, tão doloroso é o abor- 
Sesmento que pasa sobre o espirito é & alma, 
Como no esto, abbre O corpo, uma muvem garre: 
o fescicdade Da parte do Athanadio ara 
Serviço que prestava ao amo dar-lhe um pretexto 
sismo elo Conrado não se lhe daria atira-o, 

    

    

  

pela janela fóra, se houvesse homem que se dei- 
Xasse sahir por Uma janella sem para isso se mos- trar disposto. 

O Estão pos-se a csquadrinhar um remedio 
para escapar da horrivel enfermidade ; tudo lhe 

recau insulso e desanimador ; tanto mais que 
Já tudo havia experimentado cincoenta vezes. Para 
matar O tempo, O que ainda ascim lhe pareceu me- 
lhor foi desesperar-se com a mulher à quem tinha 
mandado os rubins. D'ahi a dizer mal de todas as. 
mulheres em geral ja um passo apenas ; o Barão 
deu dois pastos é calomnlou-as Der Teufel! 
disse, parece incrivel à conta dos dias de que dei cabo com as mulheres | 

Depois de haver muito lamentado o tempo as- 
sim perdido, coneluiu que ainda assim era a me- 
Jhor manera de o empregar é que tempo perdido 
era o consumido por qualquer outra fgrma. 

O Barão, que somprê tivera a perna direita ra. 
gada sobre a esquerda, alterou de subito éssa or. 
dem, aproximou do lume a poltrona, restabele- 
ceu à architectura do brazeiro, como faz quem, têndo por acaso uma ideia agradavel é interessan: 
te, procura seus commodos pára completamente 
se lhe entregar. — E verdade, verdade, accrescen- 
ton, se na vida paso instatês bons, s mulheres 

Tocou, chamando o Athanásio, e mandou bus- 
car umas pastas empoeiradas, cuja encadernação 
modesta. ingularmênte, contrastava com a rica 
mobiliado gabinete. Outra vez 86, pensou i— 
À gosto que nunca em toda a minha Vida pass 
dia” como este. Folheou os cadernos e entre as. 
paginas mais ou menos escrevinhadas, procurou, 
de caderno em caderno, as datas correspondentes. à do dia em que estava. 

«15 de março. — Esta manhã, correndo, dei uma. queda tal que fiquei coxo e estraguei às calças 
verdes. Minha mãe, logo que O coube poz-sé à gritar: — Ai, às calças movas 

Uma cantiga que fz a respeito dium professor. 
fez com que me castigassem; na quinta-feira não me deixam sabir uando Iargarei eu estes, 
bancos ? Falta-me um anno enorme para acabar 
com esta rherorica. Demais a mais na quintã- 
feira havia de haver á merenda excelente kus- 
fateno. o 

O Barão sorriu-se e pegou noutro caderno. 
atô de marco. — Nada», 
Outro caderno. É 
«15 do março. — Para: festejar o dia dos meus. 

ánnos à minha linda Branca deu-me O primeiro malmequer desabrosado este anno. Como de noi- 
te ólhel para elle pensando em Branca, como 
dessa flor a murchar-se me parecia exhalar-se o perfume do seu halio | O sr. Benhard perguntou- 
me de repente o que é que eu tinha. Senti-me córar, escondi o meu thesouro e não respondi 
nada, Não sei que. pensaria o sr. Benhard da mi- 
nha atrapalhação ; mas sei que nem elle nem nin- guem o hão de nunca saber. Antes mil vezes cu 
Perca logar que me dá o pão do que spor 
anca, a um só pensamento impertinente ; afo- 

gava nfestas mãos quem eu pudesse suppor pen- 
“Samento similhante, abrigar no mais intimo do co- 
ração». 
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O OCCIDENTE 

  

  

  

      

— Safa 1 disse 0 Barão sorrindo, sto é que era 
de cavalleiro andante nunca nenhum, me parece, foi ão de pontinhos por ua dama. Mas a frase começada com um sorriso termi nou-a nfum murmurio dos labios as idéas se came guiro Guri o deisou extepr um longo suspiro. Pegou noutro caderno. 18 “de março. — Não se1 o que hei de fazer; o alfaiate não quer fiar e na quinta feira tinha ão baile do embaixador frandez Conrado deixou cabir o livro, pegou na tenaz 
e porte arranjar o lume, que não precisava rabjo, como. querendo comtencer-se de que não estava tal absorvido pela leitura daquelas notas um tempo já tão longinquo. Mais” contente estava et com aquelle mal- méquer do que esta toleirona com os rubins que lhe mandei, : Folheando estes cadernos, ainda me parece, 
sentir 0 cheiro dos damasquelros em los em casa de Branéa. A Brancasinha |O nome faz-me bater o cora- ção, volto à vida de então ao ler estas paginas; 
into.mê desasocegado como se ainda tiveste vin: te annos é Branca esperasse por mim. Deixonise ficar uns instantes com a testa encos- tada. do marmore do fogão ; depois, para afastar saudades doces e melancolicas que O opprimiam, ergueu. se de repemte e tocou a campainha. — Athanao, a carruagem daqui a dez minu- tos uu 

    

  

  

  

  

  

  

  

Coro sempre são precisos mis de dez minutos para “aparelhar dois cavalos, demais a mais sem Aviso prévio, Conrado teve o gosto de zangar-se com 0 Athamasio, com o cocheiro é com 6s car sállos j 
Desteu, quanto tudo estava prompio: mas quando à Athanásio, so fechar a portiniola The Perguntou para onde iam, o Barão olhou para ele, multo espantado, hesitou; é logo: = pára, parte nenhum, Podem desaparelhar. Não seio e não estou em casa para ninguem “Tomou a subir para O gabinete, deitou maísle- aha “no lume, tornou a vestir o chambre é a pel ar no caderno de notas para o qual havia muho, Fem sequer olhava. 

  

  

  

1v 
NOTAS 

  15 de junho;— Hontem minha mãe quiz obri- 
far-me à pôr uma gravata branca c a dar-lhe o braço para hoje a acompanhar, com duas seuho- ras suas amigas, num passeio ão Castello Velho, Gosta muito dir ao Castello Velho. Não conheço nada tão honito em Rudesheim, Gosa-se uma ta immensa da plataforma coberta de roseiras lo ridas o Rheno com suas margens verdes, é seus sabeços cobertos de vinhedos, seus rochedos à 

É espectaculo a que desde a minha infancia es- to costumado é que nunca me cançou Entretanto não quero ir ao tal passeio, Hoje é domingo é vai lá muita gente. Não estou nem tão bem vestido nem tio bem arranjado como os ou- tros rapazes que lá vão. Parece que todas às mu iheres querem atrahilhes os olhares. Não Ums6 para quem ellas não queiram parecer bonitas, um só em quem uma mulher não haja pensado esta manhã do arranjar os cabellos ou a pôr o chas péo. 
Ali, em meio de todos, já eu sou estranho ;ne- 

nhumia procura, nenhuma evita O meu olhar, ne- 
mhuma lhe impória que côr eu prefiro entre tam 
tas raparigas de cabellos em bandós chatos não ha uma que sonhe quanto aquelle penteado ac: crescenta à seu rosto um encanto prestigioso pa- 
ra mim, é se alguma O soubesse não Sé pentea: 
ria assim dmanhã 

Não vou do Castello Velho ; mas, como d'aqui 
a duas horas é que se deve partir, preciso esqui 
varme. 

Aonde irei? Ao espírito melancolico, ao cora- 
gão ferido só a solidão agrada. 

Ferido ! Porque? Onde está a minha dôr? 
— Sei lá ; mas sei que me doe, Estou exasperado: 

com tudo. Na linda estação em que estamos tudo. 
se enfeita e sorri ; os bosques são verdes e som- 
rios, os vallados' cheios de giestas ; á beira dos. 
rios ns iris baloiçam suas fores amaréllas, o ma- 
carico vôa, d'uma margem À outra, à direito e ra 
pido como seita, para na folhagem azul dos sal- 
“ueiros esconder a brilhante plumagem que póde 
ahi 

Só eu ando 1 
alegrar a minh'alma ; entre as canç 

  

  

  

   

  

  

  

      

  

  

  triste; queima-mé o solo rosto sem 
s festivas te- 

  

  

  

nho vontade de chorar, contra todos me sinto en- 
raivecido 

Não vou ao Cactello Velho. 
Sósinho vou andar a flaino pelas beiras do Rhe- 

no até à noite, até que elia envolva Rudesheim, 
16. — Que lindo eja hontem o sol em seu poen: 

tel como tudo era silencio e melancolia 1 Mas nem 
sequer com iesteza afnava com à do meu co São: Sou sempre importuno para os outros e para dim, Como uma dissonaneiay nota devafinadá em meio da harmoni 

À natureza era muda ; parecia terem abafado. seu murmurio as pequeninas ondas que o rio de- “enrola na areia das margens ; o vento ja não fa- 2iá estremecer as lolhas. 
Parecia a natureza, no declinar do sol, uma mu- her que adormece com um sorriso triste nos la- bios, porque como deixa um amante querido, em- bora sabêndo que no dia seguinte ha de encon- tralio formoso é meigo. E tristeza, mas um mo- mento de tristeza emire à recordação e a espe- rança. Pela maldição celeste ! não é assim a natu- reza das minhas penas. 
Quando à ponta do rochedo mais alto perdeu o ultimo reflexo do sol, fui-me embóra, paskei pelo 

Castello Velho. O ar tepido refrescaviio um vei 
tosinho que se erguêra de leste, 

Al, us hervas acamadas conservavam à pegada 
das mulheres que todo o dia por elas passeavam. 
Parecia que no ambiente alguma coisa d'ellas se 
conservava é, ebrio, respirava aquelle ar que brin- 
cava em seus cabellos é na gase de seus cintos. 
Escaldava-me a cubeça”; deitei-me nás hervas é 
puz-me a chorar, Quando voitei, minha me ra- 
hou muito comigo: O clla tractar-me mal, estou 
costumado, não foi O que me exasperou : a voz de 
minha 1:ãé faz me tanta impressão como a pan- 
cada monotona da pendula do relogio ; mas hon- 
tem a sua voz perturbava uma linda melodia que. 
mê cantava cá dentro. Entre as ervas encontrá 
um ramo de lôres ao campo é tinha-o escondido. 
como achado precioso « todo o meu espirito se oc- 
cupava d'aquella que o havia perdido. 

Singular doidice | As commoções diaquela tar- 
de, 0 mystico silencio da noite, tinham culpas tal- 
vez... Hoje já lá vai tudo, 

E ani quem sabe? . 19: múlher deve ser loira, uma trigueira 
não queria Um ramo azul 

Jormi. mal, Vi em sonhos uma rapariga 
com uma corôa diaquelias fores na cabeça, Ão. 
acordar, senti a impressão triste que nos diáslin- 
dos de "inverno aos dá uma nuvem que passa é 
nos véla o sol, Tornei a fechar os olhos, mas não 
consegui adormecer ném encontrar outra vez o 
rosto comimovente. i a1—Hontem é noite, quando voltei para casa, 
minha mãe disse-me com modo sêcco é auctori 
tario: —De noite não torne a sahir nem para a 
rua nem para o campo. 

Porque privar-me da minha liberdade, meu uni- 
co bem? Com que direito? é 

Não, não, quero ser livre. como o vento, Se achar 
officio em que ganhe a vida, deixo-a, 

Minha mãe se alguma vêz gostou de mim foi 
por vaidade pessoal & por causa dos meus exitos. 
na Universidade. a Effectivamente, quando, ha um anno, fui expul- 
so por causa da minha questão com aquelle pe- 
dante, em vez de procurar consolar-me por cu 
ter sido posto fóra de concurso, exprobou-me 

Bem me lembro porque me pozeram fóra do 
collegio Revoltara-me não sei porque contra um 
professar: o director. do collegio queria que cu 
lhe pedisse desculpa. 
Bem me lembra: cabia uma geada aedonha é 

as estrellas scintiliavam muito alvas no céo; le- 
du noite, fui para o pateo é 

chamei o meu pedagogo. Depois de muito appareceu à janela, Pes Sr. Silber, disse-lhe eu, queira destér: de- 
pressa, 
Para que? E Deseas 
Quando o vi no pateo, à tritar, disse-lhe. 
= Venho peir-lhe desculpa de lhe ter desobe- 

deco mo obtcodia 
24--Hontem, quando eu is a subir, uma amiga 

de minha mãe disse-me:—Praga-me flores, Quan- do voltei, disse que me tinha esquecido do re- cado, 
26 Hontem esteve lindo o céo. Sobre “um fundo azul pallido, nas pontas dos rochedos, apoiam-se immensas nuvens negras é purpurinas; por cima d'ellas brilhava a lua n'um crescente fino e estirado como um cabello, muito. branco; á medida que ia amarellecendo, o azul do ceo tornava se ferrete, a purpura côr de violeta é à apagar-se, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

    

Viam-se fluctuar leves nevoeiros com fumo. avermelhado. 
30 —Prometti a minha mãe acompanhal-s dma- 

mhã a casa de uma sua amiga, Vou aborrecer-me, 
vou ser desastrado e mostrar-me pouco à vonta: 
de, Andei mal 

Mas, onde quer que eu vá, se me não receber 
bem, à culpa e minha. Ninguém calcula os esfór-. 

faço para atenuar a expansão dus minhas 
es, para esconder em mim mesmo o que. 

  

   
     

a de quinve dias, voltava eu do Castello. Velo é uma mulher carregava com muito custo um molho de lenha que eu mettia facilmente de-. baixo do braço, O. primeiro movimento que tive foí de à livrar do fardo; mas conteve-me o médo de ser ridiculo, e desde O principio da rua, fui, n'aquelle combate, 
“Toledo?” Ser ridiculo! Quem se atreveria a 

rir vendo-me ajudar aquela pobre mulher? É que 
ruina, que importava? 

Pora todas as minhas acções e palavras vou 
sempre seguir 0 meu primeiro impulto, pouco se me dando das pines dos outros Já percebi que 
se mé acontece deixar antever um polico do meu 
coração ou do meu espirito, excito uma certaat- tenção, um certo interesse; É deixar-me ir sem re- 
ceio atraz do que sinto é estou certo de que ser, rei eloquente. 

1 de julho, Quarta feira. —São duas da manhã € ainda não lui capaz de adormecer. Queria an- dar, correr, mas não sei aonde ir... Girame o Sângue com espantosa rapidez, sinto no peito uma. braga que me queima, mas que entretanto me produz uma sensação voluptãosa... Que terei eu? Vou escrever, talvez me socegue. Não cum pri hoje a promeisa que hávia feito; dançou-se, aeanhei me: dancei pessimamente, Mas estava lá, ao Canto da janela, uma rapari toda vestida de branco, tão bonita, tão boni- 
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Na mois viram meus olhos naquela noite, Tão novinha Não pode um homes apilhomar: se por uma criança, Mas É tão Beni, um ar tão does: Ficavahe são bem O vestido Branco à de julho. Quinta feira.-— Chama se Branca 5 de julho, = E nossa visinha ha quinas dids; desde então, quando minha mãe vai Passear, lá val com minha mãe 4 naquela, tarde er qi au me deitei, desesperado, sobre as ervas do Caútl: lo Velho, tinha li á passado O dia tod Este taminho de Hres azues não foi decemo aiéla, que tem cabelos” escuros; vou: deitalso fora, “4: — Monte, no jardim, estava cu lendo, quer digér deitando! ou olhos” para uim livro, quando ella chegou, Lesanteime"e; cumprimenando as sentiéme corar quiz dizerhe qualquer coita para não lhe parecer um bicho dol mato, porqué Mr mais gostaria de Jhe não fator, vel, este jomto da era o bastante, Como me viu auapalhado, falou ela: ia está con sus inhe Disseram me que visse ao jardim pálio um ramos Depois houve ui gratido il Julho dever interrompl-o, mas quando quiz Sar faltoume o folego, dinda/mais do que quans de shbo nos rochedos ais esemepados, Disse pó = O sol está hoje quentissimo, Natoralmente Brand julgou cosa tão eviden: te que periou que mio, era para negarse e que era inutil Confirma; por io não responde é deixa-me em toda a atidpolhação do didlogos Lá Eri ano die Acompanhou minha mãe, ha dias, n'um pis- seio ao Castelo Velho? = Acompanhei, respondeu Branca = Tambem n'se dia estava muito calor. Proveiménto, sínda pela razão porque não res- pondey d minha primeira frase Uambbm agora se 
= Já conhecia o passeio? perguntei ENO 
Estava desesperado por não poder dar é con- versação uma volta tal gue Brana ambem tves: se que falar e de interromper aquelas respostas monosyilâbicas que me davam à trabalho de sys cata a leia Cio gs de avapalhar qu só ão podia tar daquilo que muito queraria RENO Ra a Mos de repente ela livroseme de embaraços di- zendo-me — Nunca vi rosas tão bonitas como as da pla- tafõrma di tores Vem tão Cheiros, disse cu, E Nem tamanhas, actrescentou ella E E entretanto, continuei, por múito rica a pro- diiosa que seja 4 natureza teem sempre ob pino 

    

  

  

  

  

  

  
  

   
   

  

  

  

  

  

  

 



      

0 O CIDENTE 

  dida 

  
  

fores o sestro de querer aformostal-a : todas as ros 
je due vo ae dê pinores muto cleres si o. TMAiorês que 88 rosas naturaes. oo vi que Branca não conhecia nem os pin- fores celebres nem as rosas, Então para fala dou. a Ei, distcine  Voma+ Eno o o =ENO dia em que esteve no Castelo Velho, e tagbem Ione dê tado, Costlo Velo, « Semmeçando, à frase, queria cu dizer: — Achei im raminho de fores o Campo. Mas não mé aire nie disse é 
Tê Roe quando volei E eBgRSa pen nã der ie coiso mai ms 
ENS voltâmos de oito bora sa EFA uma palestra como se vê, simples e muito 

inocente, mas, quando, ouvi remextr os ramos fam arbústo. bulha produzida por minha mãe e Bela tia de Branca, Sentieme corar € pão pude Continuar fliando. Julgava-me capaz de quanto 
dia sido capos de dizer ph mi disse me muito seccamente ENO o cuida aqui <a Eat logo de dar” quantas razões pude, custos jementerebuscada, para explicar púrque estava 
Núnca fora tão desastrado anca deve suppôr-me idiota ng mi a quero vor alinha o râmo de flores do campo na mh quando ela se approximou de mim, deiteio fra and lia so approximou de mim, deite ira 
É, disseJho eu, um ramo de fiores que achei 

o pé do Chato, Velho, acerescentei mais babe: 
Depois ainda, em vo; E 

E qe 

  

  

  

  

  

       
  

  

E depois alum silencio: 
sa, e mtesse dia do alto da plata-torma ati 
Tai fôra um ramo assim, Que truguei por umas 
EEE celebre disso eu tambem. El que apanhass esse ramo ces Ato: due cicolha ramos azues, quando os dus cabelos são escuros, O az nã Val Dem às 6 tem cbelioa Escuros rcO a! disse la, vio gou coquerte e gosto de 

fores de todas as Córes, E dpois anão me vai tão ml à azul; tenho, pena de não ter nada azul para 

  

  3 um lenço azul, oferecilho e ella Jo- 
É? & poz an pescoçô. Efectivamente a pelle d'el (Et bank que e fic o axul à mat is qilontem a minha mi qui mandar sa lenço axu redhvo das inãos com rara. Só gua sabe o que ele custou. Poz se à andar de 

ra lá pelo quarto, a descompór: me; disse-me GU eu havia de acabar ima; chamou-me tolo, 
bega no ar, ingrato é má coração; é por fim, de Pos de múis duvidas, como se essa expressão 
gire lhe parecesse dura de mais, chamou-me ori- 
Pois vou-me embora. 

dedfa Adeus! um só sorriso de Branca tudo isso 

      

8$—Com 8 nComo certos passaros que cantam quando, da trovondo, antes dhontem fe estes versos 
Cuigcine, Eras como a flor de rara planta 

do alvor virginal o arfar da brisa teme, jo avi confessa-e O meu amor extreme, ão fa QUE a alma toda me encanta, Não fosse profanar tua belleza tanta! 
  

  

Insensato - que cu fuil Se ámanhã carinhosa 47054 inda em botão bebeu o doce pranto, 
brisa colheu o beijo puro € santo, A ria NO fica mais formosa! à Quer beijar-te, abre O teu seio, rosal 

(Contintay 

  

SCIENCIA MODERNA 

xxvim 
FANSFORMAÇÃO DAS PROPNIEDADES CHINICAS 

DE CONHOS sINPLES 
E mui foi MUitO notavel a descoberta. recentemente 

joia pelo doutor Gustavo L.e Bon, um dos homens gslencia mais afâmados, da Erânca. 
phosviegândo se do estu das formas diversas da desphorenci, o ilustre clinico constatou que 

JENDS Corpos timples eram susceptiveis de modi- 
Por completo as propriedades chimicas, 

das   juando em presença de pequenissimas partis 
le corpos estranhos, e muitas vezes tambem, uma 

Simples pressão, embora não elevada, conseguia 
o mesmo fim. 

Foi assim que o doutor Gustavo Le Bon obser- 
vou que se langarmos sobre o sulphato de quini- 
Ha algumas poitas de vapor d'agua, estas são su- 
fielentes para tornar O sulphato, phosphorescente 

“Até hoje, os estudos d'este eminente homem de 
soigeias teem-se cingido unicamente & apreciar 
às alterações que sofirem as propriedades chimi- 
Gas do mereurio, aluminio e magnesio, quando 
stes métaes se acham em contacto com tenvis- 
Simas particulas de outros corpos, com o auxilio. 
de má leve pressão paga 

Digamos agora quaes às propriedades chímicas 
dos Snctaes deima citados, quando alterados, é 
Comparemol.as com as dos mesmos, quando no 
estado ordinario. 

  

    

   

   Mereirio ordinario-—Não se exyda a fjo—Não 
O fio Oxyd so energicamente= 

Dacorpõe a agua eirignesio alario 
Deoipésa agia: s 
Com pO à arado = Decompõe a agua e oxy- 

as mário ordinaria-—Não decompõe a aguo, não 
o ro intacavel pelo acido 
do e Decomçõs a agua, oxyda- 
oi oc acção de algona asdoa. 
era e Pa é operar con cada om dos me- 

tabs] 
Mercurio. — Se mergulharmos uma lamina de, 
a ano do mercurio, (os dois cor. 
A gama a Consiação; mins de 
Dos ão de ré pressão introduzindo num 
a Mo mereuHo, à lamina de magnesio 
o e esfragada cêm papel esméiado, cu 
previamente cha gala, à vma, rolha que 
Pa parem a à quad pelo mercurio no fm 
ao ts Então, 5 mercurio ORjda-se 
O pondS à agua. Se elimina: 

rapidamente, A do de mesturio que se for- 
e Jogo este mel se cobre de uma 
o succesivamtente: Para que 
nova amado, O meraurio basta que o me- 
tal contenha 1 “ooo, do seu pezo em magnésio. 
once “eta dissemos o mercurio sub. 
o da dest nã produz com es 
O o guita, ma se hzermos near 
ssa nã Introdução da ion 
a Pequena Do o eetaio, OU ainda e 3 ogia” 
de pç aum banho de mescurio le 
Semente scidulado pelo acido chlorhydico a 4 
fome acido, as propriedades ese que 
a e qêneno dry so Fapidamen: 
nando a a 
AE Seco Dio ão tem acção sensivel 
a o, quando Estes corpos ão de en- 
com O ela reicica de qualquer rengente 
Cm] do allmnio pres 
O pó de cameri, fam fisco 
e medo a uma Trata pressão, & 
de O durante uns, aegundos de 
apiando o fia, a impartios com cuidado & 
a soppaito eim pOSico Veio 
casos dei Cpo, ob de et de 
O janeio, dé quecs asungem 
pn e a 
a atira no ncia da operação, à 
do deite phsnomeno é denominado pelo seu des 
dono hão o aluminio, fato Gate 
que até hoje era perfeitamente desconhecid 
a mino ng a Occasião em 

q aços do mercurio, ue fia, com & 
ue O dedo de decompor a ago, transformam 
a ira Gperição q sé termino com 
dora lição compleia da lamina, 
o a lgroiio ds tm mmiliimeiro da 
Aa Da centímetro de largora e. dez de 
ra o parece por. completo em 48 
eae go Goro gpa ideia pesfei da peque- 
RD o: ec b o nocsaçi pie 
nisso GU ropeiedades do alumínio, intros 
andor a rota de agua disliada dom al: 
gun pura Dom ereuio, Ga amina de alo 
fia ser daimet por um road modo 
o eo inferir tuque ma superfície do 

Ae cuco; À agua decompõe-Sé, e dá-se egualmen- 
Codes 

  

o se oxyda a secco— 

  

  

  

  

  

  

  

  

rição da lamina 
Como dissémos, os acidos nã 

minio ordinario. E 
"O acido ulphurico, o acido acetico puro é o. 

acido azotico impuro do commercio atacam o alu- 
minio alterado. É 

Esta serie de experiencias vém ainda demons- 
«rar que a chimica ainda tem para nós, ionume- 

  alteram O alu- 

  

  

segredos que até hoje, são perfeitos myste, 
“ Quantos corpos haverá que hoje nos pareçam 

simples, mas que dmanhã sesão tidos, como com 
postos?” Quantas combinações de corpos não pa- 
fecerão hoje absurdo, e manhã o não hão de 
ser 

À estas duas proposições, nada se poderá res- 
ponder, mas não nos repugna admitur que o fu 
turo nos indique que os chimicos de hoje clabo- 
ram em erro, considerando simples, os corpos que 
o não são, é absurdas as combinações que real- 
mente O não sejam. 

  

  

  

  
  

He 

  

us ovo axesrmesico 
— De todos os anesthesicos, a cocaina é talvezho- 
je, O mais eficaz. No emtanto, este alkaloide não 
pode ser applicado nã injeeçbes dos cordiacos 
Tervosos porque pode dar origem a perturbações 
cireulatordas. A encaina, alkaloide que se suppoz 
aubstitui-a, não apresenta a efficacia da cocaina 

Propoz:st então, O gaiaol, mas à sua pouca so- 
lubilidade na agua, o Condemna para ser applica- 
do nas injecções, E necessario dissolvel-o em azei- 
e, 'O doutor Followell parece ter arranjado uma 
formula pare combinar O gaiacol com a agua, & 
ao producto resultante, denominam gaiaeyl (sal À 
Caleico do derivado sulpho-conjugado do gaiacol 
ou acido gaiacyl aulphorozo). Prepara-se éste, misturando partes equaes de 
gajacol fandido é acido sulphurico monohydrata- 
do, fundindo a mistura em banho maria, a fogo 
brândo, e juntando lhe uma porção de agua equi- 
valente à 5 ou 6 vezes o seu peso. O excesso de 
acido é precipitado pelo carbonato calcareo, Eva- 
pora-se em seguida a secco, depois de decantado 
É 0 producto resultante é o gaincy), pó cinzento, 
ligeiramente violeta, soluvel na aqua. 

“Tem sido empregado com exito favoravel, na 
estírpação de nervos dentários e outras apéra- 

es, thes como extracções de abeessos, anthra- 
ces, lobinhos, ete.. 
udo leva a crêr que este anesthesico terá de 

futuro grande aceitação por parte dos clínicos. 
Antonio AO. Machado. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Recebemos e apradecemos: 

padro Antanio-—Romance popular por Agos- 
úinho de Oliveira — Livraria, Editora de Antonio 
Figueirinhas—73, Rua das Oliveiras, 77—Porto 
go Ra fim gomaneo portuguezissimo, devéras en= contádor: AVele se Fdestaca a Buri sympathica um bom cura damas, como feliemente ainda se oq ii na es elo portóadtio Ea ES ris LAR iram pém ho dizer Iranco e Cigno às essa rica so brtiabindo. o ifodesto. profesõe clnideia E quem O romtneist saulo ennobrecer devidamiena nr românce deste genero, em que os iipátos +56 nobilsimoi csaltêndo se os himildes ate 
de? Sem duvida” o, applnuso sincero de quantós Spresiam e Comprehendem um trabalho itterario 
honesto e edificante. O entrecho emociona doce- nie Havendo Seenas que infundem profund 
Commção, outras rescensendo suave encanto, é 
aínda algumas a que à nota alegre e graciosa dá, 
púales, cbmo no inipagavel discurso do político da Aldeia: para o qual nãb Nouvera seno bm grade 
oem =Fontes, que o momenra regedor sem o 
Eau O aúcior aceênton vigorosamente todos os tra- 
cor detida yo duo no apresênia. À par dás E 
ras alludidas, as restantes oferecem Vivida ja. 
dividandade, os centimenos mai variados af 
expressos em phrase apropriada, As descripções 
pabunies são dobrias é rapidas mes de colorido 
intenso e agradavel Ns afasta Cem que tanto romance de fa 
cara tem Lido publicado, spráz-nos apontar co. 
ento inconteste que temos presente, O 
ar afim neh os seus dotes de inerato 
e do Hogua, seguindo, om ideal de justiça é 
So boseinde e esbogado, em belos versos na seu 
Even do Tr agi noticiado. 

  

   

  

  

  

  

  

   



  

O illustrado editor soube apreciar o romance é fez d'elle um elegante volume de 250 paginas em. edição popular, de impressão nitida e legivel, que poz á venda pelo diminuto preço de 200 réis, Oxalá o acolhimento publico anime o auctor e editor a proseguirem, enriquecendo-se assim à bibliographia romantica portugueza, e derraman- 
do-se sob forma tão agradavel as mais puras no- ções do dever e da honra. 

    

  

  

A minha «candidatura» por Mogadouro (Costi mes políticos em Portugal) por Trindade Coelho Lisboa-190r. 

Neste seu livro oceupase, como eliramento o vaio o indica, o sr de. Trindade Cosa de az 
últimas eleições Embora o astumpto seja de natureza pouco edi- ficante, mereE das peripécias de que se revesi, acha-sê comtudo exposto com bastante cida é fino spirit, o que torna mgradavel a leitura do 
A O auctor dá-nos, pois, um quadro de costumes políticos portugueias, embelldzando é certo com 
ing a verdade os fctos, que É bem descoiso- Jadora “Acompanham o texto grando numero de notas 

  

  

  

O OCCIDENTE 
  

  

O Limoeiro por D. Francisco de Mello é Noro- nha — Lisboa 1901. — É este folheto dirigido ao actual minisro da justiça 8, conselheiro Campos Henriques. Nos sex guintes periodos de uma, Carta abevta, que em tempo o auctor dig ao inesmo mihihro, sê synihetisa perfeitamente a ida generosa que pres ibid elaboração de tão substubciso csbripio aQuizera que V. Ex* fizesse desappuvecer do seio de Lisboa a escola repugnante de todos og Yicios, a nodos imunda que envergonha a nossa capital nos olhos dos extrangeiros é que o valgo denomina Limoeiro 

  

      

UMA ZINGARA 

sÃsso, sim, emprehendendo semelhante tarefa nobilissima, trabalharia para a regeneração so cial, para gloria da patria e para honra do seu nomes 
O desejo manifestado pelo sr. D. Francisco de Noronha, cuja penna adestrada em assumptos so- cises é bem conhecida dos nossos leitores, tor- nov-se em verdade — e bem poucos serão os que o. não reconheçam-—de uma necessaria é imprete- Tivel realisação. O velho palácio onde se encon- tra installada a prisão conhecida pelo Limoeiro é um edificio já condemnado oficialmente ha mui- tos amos sobre o ponto de vista material e hy- glenico; é moralmente tambem de ha muito que. na imprensa se tem declarado ser aqueile pardiei- To uma escola de depravação, prisão preventiva 

  

    

    

  

  

  

indigna de um povo catholico, d'uma capital civi- lisada. 
Aquelle enorme casarão de aspecto repellente, agrupamento arruinado de varios. acerescentes sem nexo de construcção, está clamando. come pla relorma senão camartelio que o abata, com encfcio de todos. A existencia daquella velha cadein num bairro tão populoso como o da Sé torna-se contraria a todos os preceitos penaes, Pela autoral distração que oferece, pla fla de segorança e impossibilidade de ser Bem vigiada, ela ausência de morigeração dos presos, pol que ali se não presereve trabalho, do que Pelas 

  

         
  

os fundados reparos e reclamações. Bem anda, pois, o sr. D. Francisco de Noronha pugnando nobre é denodadamente pela remoção. ou extinção d'aquelle antro, que nos envergonha e deprime. 
Diversos relatorios. 
Como de costume por esta época teem-nos en- viado os seus relatorios o contas, entre outras inst tituições já referidas, as seguintes : 
“Banco Luzitano — Relatório, contas e parecer do conselho fiscal — 19005 
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